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Gol apresenta novo plano 
financeiro nos Estados Unidos

Pedidos de recuperação 
atingem maior nível em 6 anos 

CORREIO ECONÔMICO

Viés de queda SP lidera

ICST avança

Melhor resultado

Margem maior

Liquidez sobe

Enquanto aguarda um 
posicionamento do Cade 
(Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica) 
quanto à viabilidade de 
um acordo operacional 
com a concorrente Azul 
(AZUL4) – primeiro passo 
para uma eventual fusão 
entre as companhias – a 
Gol (GOLL4) anunciou, 
nessa segunda-feira (27) 
nos EUA, um plano finan-

ceiro para expandir a ma-
lha nos próximos cinco 
anos. 
A medida daria base ao 
processo de recuperação 
judicial da aérea nos EUA 
(Chapter 11), para retoma-
da dos níveis de capaci-
dade doméstica até 2026 
e ampliação para 169 do 
número de aeronaves, até 
2029, visando ‘maximizar 
lucros, no longo prazo’.

Maior alta mensal em seis 
anos, em abril último, o 
número de pedidos de 
recuperação judicial che-
gou a 184 (quinto aumen-
to consecutivo), abaixo, 
somente, do registrado 
em março de 2018, quan-
do atingiu 190 requisições. 
Os dados constam do In-
dicador de Falências e Re-
cuperação Judicial da Se-
rasa Experian (LON:EXPN). 
Por porte, neste aspecto, 
a maior participação cou-

be às micro e pequenas 
empresas, segmento em 
que os serviços responde-
ram pela maioria das soli-
citações (75), seguido do 
comércio (54); indústria 
(20) e agro (35). 
Para o economista da Se-
rasa Experian, Luiz Rabi, “o 
número de recuperações 
judiciais [em abril] reflete 
o ambiente de dificulda-
de financeira que as em-
presas estão vivendo atu-
almente” 

Como reflexo do viés de-
clinante, os preços mé-
dios do etanol hidratado 
recuaram em 16 estados 
e no Distrito Federal, subi-
ram em cinco e permane-
ceram estáveis em outros 
cinco, apontam dado da 
ANP. O valor do combustí-
vel no país caiu 0,52% para 
R$ 3,82 o litro

Principal estado produtor, 
São Paulo exibiu estabili-
dade, a R$ 3,68 o litro (pre-
ço mínimo de 2,99 o litro), 
enquanto o Ceará teve a 
maior alta percentual se-
manal (1,76%) e a maior 
queda (5,99%) foi verifica-
da em Goiânia. O maior 
preço médio ocorreu no 
Amapá (R$ 4,99 o litro).

Após dois meses segui-
dos de queda, o Índice de 
Confiança da Construção 
(ICST) avançou 1,2 ponto 
em maio corrente, indo 
a 96,4 pontos, apontou, 
nessa segunda-feira (27), 
a FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). Em médias mó-
veis trimestrais, houve re-
cuo de 0,4 ponto.

Com a recomposição da 
frota, a expectativa da Gol 
é de recuperar o Ebitda, 
para 29%, em 2025; 30% 
em 2026 e a 34%, até 2029. 
“As margens Ebitda cres-
cerão com um programa 
anual de melhoria de re-
sultado de cerca de R$ 1 
bilhão”, revelou a compa-
nhia à CVM.

Para a coordenadora de 
Projetos da Construção 
do Ibre/FGV, Ana Maria 
Castelo, a expansão da 
margem do indicador 
marca a retomada do  
crescimento do setor que, 
no entanto, se mantém 
abaixo do patamar dos 
100 pontos, sinalizando di-
ficuldades das empresas. 

Outra medida do plano 
da Gol seria o aumento de 
capital de US$ 1,5 bilhão, 
a ser pago pelo financia-
mento existente de Deve-
dor em Posse (DIP), que 
deverá elevar a liquidez 
no balanço da companhia 
para 18% e 25%  da receita 
em 12 meses, até 2025 e 
2029, respectivamente. 
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Plano financeiro da aérea prevê aumento de aeronaves  

Número de pedidos mantém ascensão há cinco meses

Pela 3ª vez seguida, Focus 
eleva inflação para este ano
Boletim do BC amplia, de 3,80% para 3,86% previsão de IPCA de 2024

Por Marcello Sigwalt

Pela terceira vez seguida, o 
Boletim Focus – consulta sema-
nal às 100 maiores instituições 
financeiras do país pelo Banco 
Central (BC) – elevou a proje-
ção do IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo), desta vez, de 3,80% para 
3,86%; de 3,74% para 3,65% 
para 2025 e, pela primeira vez 
em 46 semanas, subiu de 3,50% 
para 3,58% com relação a 2026. 
A única exceção foi para 2027, 
que continuou em 3,50%. 

O resultado desta semana 
consolida o distanciamento do 
indicador oficial de inflação em 
relação ao centro da meta (3%) 
fixada pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), e conse-
quente rápida aproximação do 
teto desta (4,5%). 

A despeito da pressão óbvia 
do avanço da carestia sobre o 
custo do dinheiro, as previsões 
do mercado financeiro para a 
Selic (taxa básica de juros) se 
mantiveram em todo o hori-
zonte da pesquisa, repetindo os 
números da anterior: 10% para 
2024 e 9,0% para 2025, 2026 e 

2027. 
Além disso, quanto maior 

a inflação, menor margem dis-
põe o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) para, sequer, 
manter o ritmo de corte da Se-
lic, quando não, interrompê-lo 
já na próxima reunião de junho 
do colegiado. 

Na última reunião, o comitê já 
havia esboçado uma postura mais 
conservadora em relação aos juros 

básicos, reduzidos em 0,25 ponto 
percentual (p.p.), em lugar de meio 
ponto (0,5 p.p.), redundando no 
patamar atual de 10,50%. 

Igualmente estável ficou o 
prognóstico da banca quanto 
ao crescimento do PIB, man-
tido nos 2,05% anteriores; 2% 
para 2025, 2026 e 2027. 

No plano cambial, a mediana 
de projeções para o dólar acusou 
alta ligeira, de R$ 5,04 para R$ 5,05, 

mas ficaram em R$ 5,05 para 2025.
Já o resultado primário 

deste ano foi mantido em um 
déficit de -0,70% do PIB; em 
-0,63% do PIB; em -0,50% do 
PIB para 2026. 

Enquanto manteve em US$ 
82 bilhões o superávit da ba-
lança comercial para este ano, 
o Focus elevou, de US$ 76,30 
bilhões para US$ 78,0 bilhões, 
para 2025.  
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Terceira alta seguida do IPCA deve suspender cortes da Selic pelo Banco Central

Por Marcello Sigwalt

A elevação de 1,4% dos sal-
dos dos títulos de dívida e de 
2,2% dos empréstimos externos 
estão entre os fatores deter-
minantes para o aumento de 
0,9% do saldo do crédito am-
pliado ao setor não financeiro, 
que atingiu R$ 16,7 trilhões 
em abril (150,7% do PIB). No 
comparativo anual, o crédito 
ampliado apresentou expansão 
de 10,4%, com prevalência do 
aumento (13%) dos títulos de 
dívida e da carteira de emprés-
timos (8,4%) do Sistema Fi-
nanceiro Nacional (SFN). Os 
dados constam das Estatísticas 
Monetárias e de Crédito, divul-
gadas, nessa segunda-feira (27) 
pelo Banco Central (BC).

No que toca ao crédito am-
pliado a empresas, este chegou 
a R$ 5,8 trilhões (52,1% do 
PIB), com crescimento mensal 
de 0,9%, mediante altas nos 
empréstimos externos (2,2%) e 

nos títulos de dívida securitiza-
dos (2,9%). Ante igual mês do 
ano passado, o crédito amplia-
do subiu 9,5%, como reflexo do 
aumento de 21,5% em títulos 
de dívida e de 6,2% nos emprés-
timos externos.

Já às famílias, o crédito am-
pliado alcançou R$3,9 trilhões 

(35,3% do PIB) no mês passa-
do, o que equivale a um aumen-
to mensal de 0,8% e de 10,8% 
em doze meses, em decorrência 
de elevação dos empréstimos 
do SFN.

Estoque de crédito – No 
quesito estoque de operações 
de crédito do SFN, houve alta 

de 0,2% em abril, atingindo R$ 
5,9 trilhões, devido ao cresci-
mento de 0,9% do estoque de 
crédito para pessoas físicas (R$ 
3,6 trilhões), em contraponto 
à redução de 0,9% no crédito 
a Pessoas Jurídicas (R$ 2,2 tri-
lhões). Nos 12 meses contados 
até abril, o BC observou ex-
pansão do crédito do SFN, que 
cresceu 8,7%, ante 8,5% no mês 
anterior. 

Se tomados por segmento, 
nos mesmos períodos de com-
paração, o estoque de crédito 
acusou comportamentos dis-
tintos, em que houve desacele-
ração no crédito às empresas, 
de 5,3% em abril, ante 5,7% 
em março, enquanto o crédito 
às famílias subiu de 10,3% para 
10,9%, no mesmo comparativo.

Quanto às famílias, o estoque 
do crédito livre subiu 0,8% no 
mês e 8,9% em 12 meses (R$ 2 
trilhões), resultado decorrente do 
crédito não rotativo, que cresceu 
0,8% no mês e 9,2% em 12 meses.  

Bc: crédito ampliado aumenta 0,9%
Divulgação

Crédito ampliado ao setor não financeiro atinge R$ 16,7 tri

Golpes online totalizam R$ 2,7 bilhões

Gasto sem controle elimina investimento

Somente no ano passado, os 
brasileiros foram vítimas de 91 
mil golpes relacionados à com-
pra e venda de veículos online, 
perfazendo um dano financeiro 
estimado em R$ 2,7 bilhões, 
conforme dados de mercado 
divulgados, nessa segunda-feira 
(27) pela OLX, com a ressalva 
de que esse tipo de crime apre-
sentou redução de 60%, ante os 
números de 2022. 

No ranking por estados, São 
Paulo, o mais populoso do país, 

liderou, com 28% dos casos, se-
guido por Minas Gerais (8%), 
Rio de Janeiro (7%) e Bahia 
(6%). 

Por tipo de veículos, os car-
ros, acentua o estudo, são os 
mais visados pelos criminosos, 
pois estes responderam, no ano 
passado, por 64% das fraudes, 
seguidos pelas motos, com 31% 
e caminhões, bem atrás, com 
5% das ocorrências.

Se consideradas as marcas, 
encabeça a lista a Chevrolet 

(26%), Volkswagen (19%), 
Fiat (17%), Toyota (8%), Ford 
(7%), Honda e Hyundai (5%), 
Renault (3%), Jeep e Nissan 
com 1% cada.

Quanto aos modelos de 
automóveis mais visados pelos 
fraudadores, a liderança do ran-
king é compartilhada entre o 
Celta e o Gol, com 9% dos gol-
pes, seguidos pelo Palio (6%) 
e Corsa (5%). Na segunda fila 
de ‘preferências’ dos golpistas, 
vêm os modelos Uno e Corol-

la (4%); Hilux, Onix e Civic 
(3%), HB20, Saveiro, Strada e 
Ka (2%). Os anúncios dos 13 
modelos citados responderam 
por 53% das fraudes, o que 
pressupõe a ‘predileção’ pelos 
veículos mais populares no 
mercado.

Em todos os casos expos-
tos, fica evidente a falta de uma 
regulação mais eficiente com 
vistas a coibir o crescimento do 
número de fraudes, em produ-
tos de alto valor. (M.S.)

Com margens ‘apertadas’ 
para tocar a máquina pública, 
a capacidade de investimento 
do governo certamente ficará 
‘estrangulada’. Essa perspectiva 
sombria acabou sendo forma-
da, apontam especialistas, em 
decorrência do aumento cres-
cente das despesas obrigatórias 
por parte do Executivo, que 
busca atender às demandas de 
potenciais bases eleitorais, à 
medida que se aproxima o plei-
to municipal de outubro. 

Embalado pelo ímpeto in-
controlável pela ampliação dos 
gastos federais, a percepção 
predominante no mercado é 
de que o Planalto promova um 
‘relaxamento’ mais expressivo 
das metas fiscais, alteradas há 
menos de nove meses. Caso isso 
ocorra, um dos reflexos mais 
imediatos seria a expansão do 
déficit primário e da dívida pú-
blica em relação ao PIB (Produ-
to Interno Bruto), considerado 
o principal indicador de solvên-

cia do país perante agências de 
classificação de risco.

Já antecipando a tendência, 
o mercado já vem precificando 
esse cenário adverso, o que fica 
patente pela exigência de juros 
cada vez maiores para finan-
ciar o déficit público federal, 
a exemplo da semana passada, 
quando a taxa para títulos pú-
blicos de dez anos bateu a casa 
de  11,8% ao ano, o que torna 
inviável a tomada de emprésti-
mos para investimentos pelas 

empresas. 
Ante tal patamar, até mes-

mo aquelas que detêm capital 
próprio preferem investir em 
papéis do governo do que in-
vestir em novos empreendi-
mentos.  

Uma vez fechado em círcu-
lo vicioso, aplica-se uma ‘camisa 
de força’ à atividade econômi-
ca, que ‘emperra’ o avanço do 
PIB, ao mesmo tempo em que 
o endividamento público cres-
ce exponencialmente. (M.S.)


